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RESUMO
O  New  Structured  Query  Language  (NewSQL)  é  um  paradigma  diferente  dos

bancos  de  dados  atuais  seja  ele  Not  Only  Structured  Query  Language  (NoSQL)  ou
Structured Query Language (SQL). Esse tipo de banco de dados está preparado com o
melhor  dos  dois  mundos  sendo  capaz  de  juntar  as  propriedades  Atomicidade,
Consistência,  Isolamento  e  Durabilidade (ACID)  do  banco  de  dados  SQL (Structured
Query Language) com as propriedades de escalabilidade e velocidade do banco de dados
NoSQL (Not Only Structured Query Language). 

Empresas de transações online como bancos e mercado financeiro estão a utilizar
esse  tipo  de  banco  de  dados  para  a  gestão  dos  seus  respectivos  softwares,  esse
paradigma ainda é novo, mas mesmo assim conta com diversas documentações de como
utilizá-lo  e  também já  existem Sistemas  Gerenciadores  de  Banco  de  Dados (SGBD)
prontos para usar esse tipo de paradigma. 

Esse artigo tem o objetivo de mostrar na prática como utilizar esse paradigma,
desde  a  instalação  de um Sistemas  Gerenciadores  de  Banco  de  Dados que  fornece
suporte a esse banco de dados até a utilização das suas funcionalidades e um teste de
benchmarking  que foi  realizado em uma máquina Linux utilizando o banco de dados
VoltDB onde foi inserido 500 mil de registros em uma tabela usando uma procedure e
uma aplicação em JAVA,

como complemento foi efetuado um novo teste de benchmarking em um banco de
dados MySQL utilizando a linguagem de programação PHP para a parte da aplicação
onde foi obtido resultados para realizar uma comparação entre os dois banco de dados.

Palavras-chave: NewSQL, Banco de dados OLAP, VoltDB, junção NoSQL e SQL,
benchmarking NewSQL.

ABSTRACT

New Structured Query Language (NewSQL) is a different paradigm from current
databases  whether  it  is  Not  Only  Structured  Query  Language  (NoSQL)  or  Structured
Query Language (SQL). This type of database is prepared with the best of both worlds
being  able  to  combine  the  Atomicity,  Consistency,  Isolation  and  Durability  (ACID)
properties  of  the  SQL (Structured Query  Language)  database with  the  scalability  and
speed properties of the database. NoSQL (Not Only Structured Query Language) data.
Online transaction companies such as banks and the financial market are using this type
of database for the management of their respective software, this paradigm is still new, but
it  still  has  several  documentation  on  how  to  use  it  and  there  are  also  Management
Systems Database (DBMS) ready to use this type of paradigm. This article aims to show
in practice how to use this paradigm, from the installation of a Database Management



Systems  that  provides  support  to  this  database  to  the  use  of  its  features  and  a
benchmarking test that was performed on a machine Linux using the VoltDB database
where 500 thousand records were inserted into a table using a procedure and a JAVA
application,  as a complement,  a  new benchmarking test  was performed on a MySQL
database using the PHP programming language for  the part  application where results
were obtained to make a comparison between the two databases.

Keywords: NewSQL,  OLAP  database,  VoltDB,  NoSQL  and  SQL  junction,
benchmarking NewSQL.

1 INTRODUÇÃO
Quando abordamos a respeito de grandes volumes de dados,  o antigo modelo

relacional de banco de dados o Structured Query Language (SQL), pode encontrar certas
dificuldades em lidar com a taxa de crescimento de dados, flexibilização de formatação de
dados  e  sobrecarga  de  desempenho.  A rigidez  do  modo  que  o  banco  de  dados  é
construído fornece pouca possibilidade de alterações futuras. Vamos a um exemplo desse
cenário: 

Uma empresa começa com um certo modelo de negócio e faz uma modelagem
inicial  do  banco de dados para  atender  a  essas regras  de  negócio,  com o  tempo a
empresa decide mudar algumas regras. Entretanto, essas alterações no banco de dados
as vezes não podem ser feitas. Senão, pode causar danos irreversíveis na estrutura de
dados e fazer perder relações importantes da tabela X para a Y, pois,  elas têm uma
relação de Foreign Key (FK).

Uma saída foi a criação dos bancos de dados Not Only Structured Query Language
(NoSQL) que  por  sua  vez  são  mais  rápidos  e  conseguem  lidar  com  essa  massa,
entretanto  não  respeitando  as  regras  de  Atomicidade,  Consistência,  Isolamento  e
Durabilidade (ACID),  também não tendo suporte a Processamento de Transações em
Tempo Real (OLTP) e o Processamento de Análises em Tempo Real (OLAP) e também
não consegue realizar a análise de dados (agregados, transformar, etc.). 

Todavia, como o seu banco de dados não é feito de forma rígida é possível alterar
o seu modelo de banco de dados com mais flexibilidade, outro ponto positivo é que se
pode mudar o formato de dados com mais tranquilidade e a sua sobrecarga é de um nível
moderado.

O modelo de banco de dados  New Structured Query Language (NewSQL)  é
baseado em uma junção dos principais paradigmas de banco de dados utilizado, ou seja,
o SQL e o NoSQL com o avanço dessa nova tecnologia será possível realizar consultas
de forma estruturada que é uma característica dos bancos de dados  SQL.  Com isso,
poderá ser feito consultas respeitando as propriedades ACID, com a junção da velocidade
e disponibilidade do paradigma  NoSQL que permite salvar  dados em memória  volátil,
deixando  assim  as  operações  de  banco  de  dados  muito  mais  rápidas.  Logo  que  é
possível distribuir os seus dados em diversos servidores gerando assim uma Linguagem
estruturada de dados (DQL) muita mais ágil e ao mesmo tempo consistente.

Com a chegada da rede  5G  e o novo  hardware que o novo século disponibiliza
esse tipo de junção se torna possível, pois, os antigos paradigmas de banco de dados
foram baseados em uma arquitetura mais antiquada de hardware e de redes.

Com o novo paradigma NewSQL  será possível usar as habilidades de ambos para
fazer:  Linguagem de definição de dados (DDL),  Linguagem de manipulação de dados
(DML),  (DQL) Linguagem de  transação de dados (DTL) e  Linguagem de  controle  de
dados  (DCL),  em  grande  banco  de  dados  que  rodam  em  redes  Processamento  de
Transações em Tempo Real (OLTP) e em outros tipos de redes com alta carga de dados. 

Por  fim,  o  objetivo  deste  trabalho  é  analisar  as  principais  diferenças  deste



paradigma e realizar um teste de  benchmarking  em um Sistema de Gerenciamento de
Banco de Dados (SGBD) que tenha suporte a essa tecnologia.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 NewSQL

Segundo  Aslett,  Matthew  (2011)   “O NewSQL é  uma  classe  de  sistemas  de
gerenciamento de banco de dados relacional que busca fornecer a escalabilidade dos
sistemas Not  Only  Structured  Query  Language (NoSQL)  para  cargas  de  trabalho  de
processamento  de  transações  on-line (OLTP),  mantendo  as  garantias  ACID  de  um
sistema de banco de dados tradicional” 

Segundo Aslett, Matthew (2011), o banco de dados NewSQL veio com esse novo
pensamento que pretende dar muito certo no nosso mundo atual. 

Segundo  Grolinger  (2013),  define  o  modelo  NewSQL como sendo  baseado  no
modelo relacional,  oferecendo uma visão puramente relacional  dos dados. Embora os
dados possam ser armazenados em forma de tabelas e relações, é interessante observar
que as soluções NewSQL podem usar diferentes representações de dados.

Segundo Aslett e Hoff, “Muitos sistemas corporativos que lidam com dados de alto
perfil  (por  exemplo,  sistemas  financeiros  e  de  processamento  de  pedidos)  são  muito
grandes  para  bancos  de  dados  relacionais  convencionais,  mas  têm  requisitos  de
consistência e transação que não são práticos para sistemas NoSQL.  Aslett,  Matthew
(2011),  Hoff,Todd  (2012)"  As  únicas  opções  disponíveis  anteriormente  para  essas
organizações eram a compra de computadores mais poderosos ou o desenvolvimento de
middleware personalizado que distribui solicitações pelo DBMS convencional. Ambas as
abordagens apresentam altos custos de infraestrutura e / ou custos de desenvolvimento.
Os sistemas NewSQL tentam reconciliar os conflitos.

Por fim o objetivo principal do  NewSQL é fazer com que evolua a forma como o
banco de dados é tratado dando a possibilidade de utilizarmos todo o potencial que temos
com as novas tecnologias que estamos utilizando atualmente como o 5G e arquitetura de
servidores em nuvem que possibilitam alta escalabilidade para esse tipo de Sistema de
Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD).

2.2 Banco de dados VoltDB

O banco de dados VoltDB “alimenta negócios em tempo real em um mundo 
conectado. A plataforma fornece decisões precisas, tomadas em menos de 10 
milissegundos, para influenciar diretamente a monetização no momento, evitar fraudes 
digitais e acelerar iniciativas de transformação digital.(VoltDB, 2020)” é o principal banco 
de dados quando o assunto é NewSQL criado em 2014 por Dr. Michael Stonebraker foi 
pensado para atingir o máximo potencial tecnológico oferecido pelo nosso século e ajudar
principalmente em redes Processamento de Transações em Tempo Real (OLTP) e em 
transações de Processamento de Análises em Tempo Real (OLAP) que são transações 
que dependem muito da assertividade tecnologia para dar certo e não ter problemas 
maiores como erros de transações e falha de processamento.

O “banco de dados  VoltDB é capaz de atingir um rendimento 45 vezes maior do
que os produtos de banco de dados atuais. A arquitetura também permite que os bancos
de dados  VoltDB  sejam redimensionados com facilidade,  particionando as  tabelas  de



banco de dados, e procedimentos armazenados que acessam essas tabelas, em vários
sites, ou partições, e uma ou mais máquinas para criar o banco de dados distribuído.
Cada site trabalha de forma independente, com isso, cada transação pode ser executada
até a conclusão, sem que ocorram bloqueios de registros individuais (VoltDB,2020).”

Para  garantir  a  consistência  do  banco  de  dados,  o  VoltDB  define  cada
procedimento armazenado como uma transação, sendo finalizada ou revertida como um
todo. Os dados e o processamento podem ser distribuídos a várias partições individuais,
que cada uma contém uma parte exclusiva dos dados e do processamento (VoltDB, 2020)

2.3 Características VoltDB

Entre as principais características do VoltDB estão a sua velocidade em lidar com
transações simultâneas podendo retornar resultados em menos de segundos, resultados
esses que um banco de dados estrutural não conseguiria fazer por limitações técnicas,
diversas empresas confiam no  VoltDB  para cuidar de seus dados, segundo a  VoltDB,
2020 “

Os  recursos  avançados  do  VoltDB  ajudam  você  a  obter  mais  valor  dos  seus
investimentos em banco de dados,  data warehouse e mensagens existentes” por isso
desenvolvedores  estão  pensando  duas  vezes  antes  de  contratar  outro  Sistema  de
Gerenciamento  de  Banco  de  Dados  (SGBD)  quando  o  assunto  é  criar  sistemas
Processamento de Análises em Tempo Real (OLAP). Segundo a VoltDB, 2020 estas são
as características principais do seu banco de dados: “Gerenciamento de dados agregado,
durável  e  escalável,  geografia  de  transações,  suporte  a  replicação,  TCO gerenciável,
integração de sistemas de filas, baixa latência consistente, nuvem nativa, lida com lógica
complexa, qualidade de classe profissional e suporte e simplificação de pilha”.

O particionamento das tabelas, Figura 1, é feito baseado em coluna especificada,

mas para conseguir otimizar ainda mais o desempenho, o  VoltDB  permite que tabelas

pequenas,  que  sejam  grande  parte  somente  leitura,  sejam  replicadas  para  todas  as

partições do cluster, isso contribui para que a execução da transação seja de partição

única  (VoltDB,  2020).

Figura 1 - Representação de particionamento do VoltDB

Fonte:https://www.voltdb.com (2020)



2.4 Benchmarking

Um benchmark consiste em um padrão de testes para medir ou avaliar algo, sendo
utilizado também para analisar o desempenho de um sistema. Pode ser implementado
como uma instrução, um programa ou uma especificação de pedidos de interações com
um componente de software” Lorena, 2007.

Segundo Svobodova (1976),  “a  finalidade da avaliação de desempenho de um
Sistema e verificar a efetividade com que os recursos de  hardware são utilizados para
atender  aos  objetivos  dos  softwares.  Esta  avaliação  pode  ser  classificada  como
comparativa, quando o desempenho do sistema e avaliado mediante o desempenho de
outro sistema, ou analítica, quando o sistema e avaliado com vários parâmetros de carga
e de configuração do próprio sistema.

Segundo Gray (1993), um benchmark deve atender os seguintes critérios:
a)  Relevância:  As  medidas  verificadas  deverão  descrever  funcionalidade  e

expectativa de desempenho acerca do produto submetido ao  benchmark. E necessário
especificar com clareza o domínio da utilização da ferramenta e as operações a serem
submetidas;

b)  Portabilidade:  Na  elaboração  de  um  benchmark,  as  definições  e  os  termos
utilizados  devem estar  em um nível  de  abstração  que  permita  transportá-lo  para  as
implementações  de  diferentes  ferramentas.  Portanto,  não  deve  haver  privilégio  na
utilização de um contexto que seja particular a uma determinada abordagem.

c) objetivo desta consideração e tornar o benchmark aplicável a uma gama maior
de ferramentas a serem avaliadas;

d) Escalabilidade: O padrão das medições deve atender a pequenos ou grandes
sistemas,  independentemente  do  nível  de  complexidade  dos  mesmos  fatores  como
monoprocessamento ou multiprocessamento, clock e tamanhos de memórias não devem
tornar as medidas inconsistentes, nem influenciar na aplicabilidade do benchmark;

e) Simplicidade: Os critérios definidos no benchmark devem ser simples e de fácil
compreensão. Por em a relevância das métricas não deve ser negligenciada. Medidas
muito simples podem não refletir boas características de julgamento de uma ferramenta.
No  entanto,  se  for  definido  um  conjunto  de  métricas  muito  complexas  e  de  difícil
assimilação pela comunidade interessada nos resultados, poderá ocorrer uma perda de
credibilidade do benchmark.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Como material para esse projeto foi utilizado as documentações do SGBD VoltDB
(Segundo,  VoltDB,  2011) que  fornece  todo  o  necessário  para  fazer  a  instalação  do
software e manipulação e em seguida realizar um teste de benchmarking. Em conjunto foi
utilizado o banco de dados MySQL e uma aplicação em JAVA similar  a utilizada pelo
VoltDB, foi efetuado um teste sobre essas circunstancias onde foi obtido os resultados
para realizar uma comparação entre os benchmarkings.

Os equipamentos utilizados para o projeto, foi um Notebook Itautec Windows 10
professional edition com as seguintes características de hardware: Intel(R) Core (TM) I3-
2440M CPU @ 2.20GHz, 2200 Mhz, 2 Núcleo(s), 4 Processador(es) Lógico(s) Memória
Física (RAM) Instalada 8,0 GB e um servidor cloud hospedado na Digital Ocean, onde os
serviços foram instalados o servidor contém as seguintes características de hardware:
80GB de memória SSD, 4 GB de memória RAM, Ubunto 18.04 (LTS) x64 e Intel(R) Core
(TM) I3.

Para realizar o teste foi usado o VoltDB Developer Edition com a sua versão 10.1.1,



um sistema Ubunto 18.04 (caso esteja usando Windows pode-se usar o subsistema Linux
que está disponível para o Windows 10) deve-se instalar uma JVM (Java virtual machine)
no sistema Linux para execução das aplicações que irá executar os testes de benchmark.
Para o teste com o MySQL foi utilizado a versão 14.14 do banco de dados.

Figura 1 - Download VoltDB Developer Edition

FONTE: https://www.voltdb.com/product/get-voltdb-old/developer-edition/ (2020)

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para realizar o teste usa-se um exemplo já disponível na documentação do

VoltDB, foi instalado o banco de dados, utilizando o comando wget como demonstrado na

figura 2

Figura 2 – Download VoltDB

FONTE: Autor (2020)

Em seguida se faz necessário realizar a descompactação do banco de dados como



demonstra a figura 3 com o comando tar -vzxf voltdb-developer-10.1.1.tar.gz.

Figura 3 – Descompactar

FONTE: Autor
(2020)

Para o correto funcionamento foi colocado o VoltDB em uma variável de caminho
do  Linux  para  isso  rodar  o  comando  export  PATH="$PATH:$HOME/voltdb-developer-
10.1/bin" foi testado o comando voltdb –version como na figura 4.

Figura 4 – Variável ambiente

FONTE: Autor (2020)

Após, criar um diretório com o comando mkdir benchmark onde será inicializado a
instância do VoltDB em seguida faz-se necessário entrar no diretório com cd benchmark e
se  inicia  uma  nova  instância  do  banco  utilizando  o  comando  voltdb  init e  assim  foi
colocado  essa  instância  online  com  o  comando  voltdb  start igual  na  figura  5.  para
continuar o teste foi deixado uma janela do terminal aberta rodando o servidor do banco
de dados enquanto outra vai ser aberta para rodar a parte da aplicação.

Figura 5 – Iniciando banco de dados



FONTE: Autor (2020)

O arquivo ddl.sql   é responsável pela criação de tabelas no banco de dados com
dois campos e um procedimento para fazer inserção de dados dentro da mesma como
mostra a figura 6,

Figura 6 – Executando arquivos



FONTE: Autor (2020)

a partir daí foi executado outro arquivo chamado run_client.sh que faz a compilação
de uma classe  Java  que age como cliente no banco de dados fazendo a inserção dos
dados  através  do  procedimento  criado  anteriormente,  criando  visões  para  a  tabela,
atualizando os índices e salvando as alterações como mostra a figura 7.

Figura 7 – Execução do procedimento

FONTE: Autor (2020)

A execução  dos  dois  arquivos  resultou  no  teste  de  benchmark,  o  parâmetro
passado para o teste foi  de inserir  500 mil  linhas de dados, o teste foi  executado 5x
abaixo os resultados de cada execução:

Figura 8 – Primeiro resultado do Benchmark



FONTE: Autor (2020)

Figura 9 – Segundo resultado do Benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 10 – Terceiro resultado do Benchmark



FONTE: Autor (2020)

Figura 11 – Quarto resultado do Benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 12 – Quinto resultado do Benchmark



FONTE: Autor (2020)

Em seguida, foi feita a instalação do MySQL no Ubunto e foi criado um banco de
dados como sugere a figura 13. para manter o teste de benchmark justo estre os dois
bancos foi criado a mesma tabela com os mesmos princípios de tipos de dados, índices,
campos e visões,  uma das vantagens que foi  percebida é a retro  compatibilidade da
sintaxe do código entre as duas plataformas, sendo de fácil  migração o código de um
paradigma para o outro.

Figura 13 – SQL da criação de banco de dados do MySQL



FONTE: Autor (2020)

Após a conclusão da configuração do ambiente do MySQL, foi  hora de criar  o
código  responsável  por  fazer  as  chamadas  ao  MySQL  e  assim  poder  executar  o
benchmark utilizando o JAVA como sugere a figura 14

Figura 14.1 – Código aplicação JAVA MySQL



FONTE: Autor (2020)

Figura 14.2 – Código aplicação JAVA MySQL

FONTE: Autor (2020)

O teste de benchmark foi executado por 5 vezes assim como no VoltDB ambos os
bancos  de  dados  estavam com novas  instancias  e  zerados  antes  dos  testes,  abaixo
segue as imagens com os testes do MySQL.

Figura 15 – Primeiro resultado do benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 16 – Segundo resultado do benchmark

FONTE: Autor (2020)



Figura 17 – Terceiro resultado do benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 18 – Quarto resultado do benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 19 – Quinto resultado do benchmark

FONTE: Autor (2020)

Figura 20 – Tabela comparativa resultados benchmark

VOLTDB MYSQL
1 - execução = 10seg 1 - execução = 3 minutos e 39 segundos

2 - execução = 10seg 2- execução = 3 minutos e 34 segundos

3 - execução = 10seg 3- execução = 3 minutos e 37 segundos

4 - execução = 10seg 4- execução = 3 minutos e 29 segundos

5- execução = 5seg 5- execução = 3 minutos e 35 segundos

FONTE: Autor (2020)

5 CONCLUSÃO

De acordo com a tabela comparativa figura 20 Foi concluído que o banco de dados 
VoltDB tem uma facilidade de lidar com grandes volumes de dados sendo inseridos ao 



mesmo tempo e com maestria consegue lidar com o processamento, deixando um 
equilíbrio entre desempenho e qualidade.

Podendo ser usado para analisar redes que precisem de um processamento de 
dados continuo como bancos e bolsa de valores, a estrutura do NewSQL foi pensada para
realizar o tipo de tarefa que o 5G irá requisitar. Contudo, em um mundo cada vez mais 
tecnológico o processamento ágil de dados é necessário para empresas, por fim é visto 
que isso poderá impactar no orçamento da empresa e fidelidade com os seus clientes.

6 TRABALHOS FUTUROS

Para trabalhos futuros é pretendido fazer comparações com outros sistemas de 
banco de dados, em diversas situações de hardware e paradigmas para assim descobrir o
melhor desempenho entre eles.
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